
 

Introdução 

As discussões que norteiam o tema qualidade 

de vida, na atualidade, dizem respeito à melhoria 

das condições requeridas para satisfazer as 

necessidades básicas de determinada sociedade 

(FERRISS, 2006). Assim, apresentar sugestões 

que venham ao encontro do processo de 

equilíbrio entre trabalho e vida saudável tornou-se 

premissa básica para a melhora da cultura 

preventiva de males relacionados às atividades 

laborais, bem como dos aspectos que envolvem 

tanto a saúde física quanto mental da população.  

Nesta perspectiva, o termo qualidade de vida 

deve estar relacionado ao bem estar e a fatores 

que não se reportem somente a ausência ou à 

presença de doenças, mas também à promoção 

de hábitos que conduzam à boa saúde física e 

mental, influenciando positivamente a vida do 

indivíduo (WHO, 1995, PASCOAL et al., 2006). 

BOUCHARD e colaboradores (1990) 

elaboraram um continuum da saúde, no qual 

descrevem que a denominada saúde positiva está 

relacionada à habilidade de o indivíduo 

contemplar, de maneira saudável, o que a vida 

pode oferecer, superando os desafios do dia a 

dia. O comportamento de risco está associado a 

tabagismo; consumo de drogas e de álcool; 

estresse; falta de atividade física; alimentação 

inadequada. Uma consequência dos 

comportamentos de risco é o surgimento de 

doenças como hipertensão, obesidade, câncer, 

diabetes, coronariopatias. Os comportamentos de 

risco provocam a saúde negativa, levando o 

indivíduo ao outro extremo do continuum, a morte.  
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Resumo: O objetivo deste estudo foi analisar a percepção de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), o 
Estilo de Vida (EV) e suas associações com os Ciclos de Desenvolvimento Profissional (CDP) dos 
professores de Educação Física da rede estadual do Paraná. A partir do processo de amostragem 
estratificado e por conglomerados, participaram do estudo 654 professores, sendo 299 do sexo masculino e 
355 do sexo feminino. O QVT-PEF (BOTH et al., 2006) e o PEVI (NAHAS et al., 2000) foram empregados 
na coleta de dados. Na análise estatística utilizou-se os testes da razão de verossimilhança, regressão 
logística multinomial, qui-quadrado e qui-quadrado para grupo único. Os resultados revelaram que a maioria 
dos professores está satisfeita com a QVT e apresenta comportamento positivo quanto ao PEVI. Com o 
avanço na carreira docente, aumenta a insatisfação da QVT e os comportamentos negativos do PEVI, cuja 
maior preocupação é o nível de atividade física. 

Palavras-chave: Qualidade de Vida no Trabalho. Estilo de Vida. Carreira Docente. Educação Física. 

Life quality in the work and profile of the teachers' of Physical Education individual 
lifestyle along the educational career  

Abstract: The objective of this study was to assess the perception of quality of Working Life (QVT), the 
Lifestyle (EV) and their associations with the Cycles of Professional Development (CDP) of physical 
education teachers of the state of Parana. From the process of sampling and stratified by conglomerates, 
the study involved 654 teachers, of which 299 male and 355 female. The QVT-PEF (BOTH et al., 2006) and 
PEVI (Nahas et al., 2000) were employed in data collection. Statistical analysis was used to test the 
likelihood ratio, multinomial logistic regression, chi-square and chi-square for a single group. The results 
revealed that most teachers are satisfied with the QVT and presented a positive behavior on the PEVI. With 
the advancement in the teaching profession, increasing the dissatisfaction of the QVT and the negative 
behaviors of PEVI, whose main concern is the level of physical activity. 

Key Words: Quality of Working Life. Lifestyle. Teaching Career. Physical Education. 
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Na área da Educação Física, uma das 

definições mais utilizadas é a de NAHAS (2006, 

p.14), que conceitua qualidade de vida como “a 

percepção de bem estar resultante de um 

conjunto de parâmetros individuais e sócio-

ambientais, modificáveis ou não, que 

caracterizam as condições em que vive o ser 

humano”. Na perspectiva de NAHAS (2006), a 

qualidade de vida é composta por dois 

parâmetros. O primeiro é o individual, constituído 

pela hereditariedade e pelo estilo de vida. Ele tem 

como componentes: nutrição, atividade física, 

controle do estresse, comportamentos 

preventivos e relacionamentos. O segundo 

parâmetro é vinculado a aspectos 

socioambientais, expressos pelos indicadores 

relacionados à educação, segurança, moradia, 

lazer, trabalho, meio-ambiente. 

As condições de vida que o trabalhador 

docente da Educação Física tem de enfrentar 

visando desempenhar seu papel de educador, 

tornam-se cada vez mais desfavoráveis e 

desmotivantes. Aspectos relacionados aos 

espaços físicos (MOREIRA et al., 2008, 

MOREIRA et al., 2004; JAMAL; BABA, 2001; 

FARIAS et al., 2008), o elevado número de alunos 

e de aulas ministradas por dia, a baixa e defasada 

remuneração, a constante cobrança por 

qualificação profissional, relações interpessoais 

fragilizadas dentro do ambiente escolar, 

agressões físicas e morais por parte de pais e 

alunos (VALLE, 2006; LEMOS, 2007) são 

possíveis fatores relacionados a transtornos 

emocionais que interferem na percepção da 

qualidade de vida no trabalho e no estilo de vida 

dos docentes (BOTH; NASCIMENTO, 2009). 

A carreira docente caracteriza-se por um 

processo dinâmico que é composto por aspectos 

relevantes da vida profissional do professor. Estes 

aspectos interferem diretamente em suas ações, 

que podem resultar em novas atitudes e 

condutas. Ela é norteada por conquistas e 

desafios que podem comprometer o rendimento 

pedagógico durante a trajetória profissional, 

provocando mudança de convicções, valores e 

preparando para os momentos de crise, 

superação e progresso (CAVACO, 1999; FARIAS 

et al., 2001; FOLLE et al., 2009, FOLLE; 

NASCIMENTO, 2008; FARIAS et al., 2008).  

Alguns autores (HUBERMAN, 1995; STROOT, 

1996; BARONE et al., 1996; NASCIMENTO; 

GRAÇA, 1998; GONÇALVES, 2000) buscaram 

delimitar as características apresentadas pelos 

docentes durante sua carreira profissional. Tais 

investigações estão baseadas no estudo pioneiro 

de HUBERMAN (1995), o qual delimitou os ciclos 

de desenvolvimento profissional dos professores 

em entrada, estabilização, diversificação ou 

questionamento, serenidade ou conservantismo e 

desinvestimento. As etapas acontecem de 

maneira linear, já que cada professor está 

inserido em um contexto que possui sua própria 

característica (HUBERMAN, 1995; 

NASCIMENTO; GRAÇA, 1998). 

Com o objetivo de compreender aspectos 

positivos e negativos que afetam a trajetória 

docente, investigações acerca dos ciclos de 

desenvolvimento profissional evidenciaram que a 

profissão docente é norteada por avanços, recuos 

e que o processo de afastamento, em função do 

término do tempo de serviço profissional, pode 

ser tranquilo ou traumático, conforme as 

expectativas pessoais do professor (FOLLE; 

NASCIMENTO, 2008). Assim, torna-se pontual a 

averiguação de como o trabalhador docente 

percebe seu cotidiano no ambiente laboral e 

como isto tende a afetar sua saúde física e mental 

(LEMOS, 2007).  

Este estudo tem, portanto, como objetivo 

analisar o nível de percepção de qualidade de 

vida no trabalho (parâmetro socioambiental), o 

tipo de comportamento referente ao perfil do estilo 

de vida individual (parâmetro individual) e suas 

associações com os ciclos de desenvolvimento 

profissional dos professores de Educação Física 

da rede pública estadual de ensino do Paraná.  

Métodos 

O estudo caracterizou-se uma pesquisa 

descritiva de corte transversal. A população foi 

composta por 4.770 professores efetivos de 

Educação Física, de ambos os sexos, da rede 

estadual de ensino do Paraná, oriundos dos 32 

Núcleos Regionais de Educação (NREs).  

A definição da amostra dos professores 

ocorreu em dois estágios. O primeiro estágio foi 

constituído por uma amostragem estratificada, 

proporcional das regiões geográficas do estado 

do Paraná. No segundo estágio, utilizou-se o 

processo de seleção dos NREs por 

conglomerados.  

O cálculo inicial da amostra utilizava um 

intervalo de confiança de 95% e um erro amostral 

de 5%, sendo necessária uma amostra de 356 

professores de Educação Física. Foram enviados 

2.310 questionários, retornaram respondidos 654 

(28,31%), estabelecendo um erro amostral de 

3,5%.  

Na análise dos ciclos de desenvolvimento 

profissional utilizou-se o modelo adaptado de 

NASCIMENTO e Graça (1998), o qual classifica 

os ciclos em: entrada (0-4 anos de docência), 

caracterizado pelo período de transição entre a 
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saída da formação inicial e a entrada no mercado 

de trabalho; consolidação (5-9 anos de docência), 

o docente adquire confiança do conhecimento 

curricular e pedagógico; diversificação (10-19 

anos de docência), o professor considera as 

atividades que realiza monótonas e repetitivas, 

momento em que ele busca novas experiências, 

tanto dentro como fora da escola; estabilização 

(acima de 20 anos de docência), momento 

próximo à aposentadoria, caracteriza-se pelo 

questionamento de sua atuação na escola e na 

vida pessoal. 

O primeiro instrumento aplicado foi a Escala 

de Avaliação da Qualidade de Vida no Trabalho 

Percebida por Professores de Educação Física do 

Ensino Fundamental e Médio (QVT-PEF) (BOTH 

et al., 2006). Este instrumento é constituído por 34 

questões, as quais estão distribuídas em 8 

dimensões que foram propostas por Walton 

(1973): remuneração e compensação: relação 

entre fatores como salubridade, procura e oferta 

de serviço, treinamento, capacidade de o 

empregador pagar o empregado, salário médio e 

o trabalho realizado; condições de trabalho: diz 

respeito à exposição do professor a locais ou 

jornadas de trabalho que ponham em risco sua 

saúde psicológica ou física; oportunidade 

imediata para uso e desenvolvimento de 

capacidades humanas: o trabalho deve 

proporcionar ao docente a utilização de suas 

habilidades e conhecimentos, bem como 

proporcionar condições para o desenvolvimento 

de suas capacidades; oportunidade futura de 

crescimento e segurança: oportuniza ao 

professor a possibilidade de progressão na 

carreira; integração social na organização do 

trabalho: diz respeito aos relacionamentos 

interpessoais no ambiente escolar; 

constitucionalismo na organização de 

trabalho: está relacionado aos direitos e deveres 

no ambiente escolar; trabalho e espaço total de 

vida: equilíbrio entre a dedicação profissional e a 

vida pessoal, tempo dedicado ao lazer; 

relevância social da vida no trabalho: 

capacidade que a escola tem de incutir no 

profissional docente que sua atividade 

desempenha papel importante na sociedade, bem 

como à responsabilidade social desempenhada 

pela própria escola.  

O QVT-PEF apresentou elevados índices de 

concordância entre os especialistas para a 

validação do conteúdo (acima de 70%); valores 

aceitáveis de reprodutibilidade, uma vez que 

94,1% das questões obtiveram um coeficiente de 

correlação de Spearman superior a 0,6 e a 

consistência interna geral do instrumento foi 

considerada excelente, verificada por meio do 

Alfa de Cronbach de 0,94 (BOTH et al., 2006).  

O segundo instrumento aplicado foi elaborado 

por Nahas et al. (2000) e denominado Perfil do 

Estilo de Vida Individual (PEVI). Este questionário 

é constituído por 15 perguntas, distribuídas em 5 

componentes: alimentação, atividade física, 

comportamento preventivo, relacionamentos e 

controle do estresse. Os valores de erro padrão, 

ou seja, da fidedignidade absoluta variam, nos 

cinco componentes do instrumento, entre 0,29 e 

0,44. Os autores descrevem que, em um 

instrumento de escala Likert de 0 a 3, estes 

valores são aceitáveis. No que se refere à 

fidedignidade relativa, a qual busca verificar a 

concordância entre duas medidas realizadas, os 

índices variaram, nos cinco componentes, entre 

74% a 93% (NAHAS et al., 2000). 

O instrumento Perfil do Estilo de Vida 

Individual possui medidas psicométricas 

confiáveis. A análise fatorial revelou distribuição 

similar à proposta original do instrumento, quando 

considerado o critério de Kaiser. No que diz 

respeito à sua consistência interna (alfa de 

Cronbach 0,78), não houve conflito de interesse 

entre as questões do instrumento (rs<0,60),  

sendo o questionário considerado apropriado para 

avaliação do estilo de vida (BOTH et al., 2008c). 

A investigação foi realizada após aprovação do 

projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos da Universidade Federal de 

Santa Catarina (Processo nº 036/07). Na coleta 

de dados foi empregado o malote da Secretaria 

de Estado da Educação do Paraná para envio dos 

questionários, acompanhados do termo de 

consentimento livre e esclarecido, a cada um dos 

32 Núcleos Regionais de Ensino (NRE). O retorno 

dos questionários foi viabilizado por meio do 

auxílio dos coordenadores de cada NRE. 

A tabulação dos dados foi realizada na planilha 

eletrônica do Microsoft Excel, para a 

categorização dos dados referentes às 

dimensões/componentes e dos cômputos gerais 

da qualidade de vida no trabalho e do estilo de 

vida, conforme as equações de LEMOS (2007). 

Foi empregado o teste qui-quadrado para verificar 

possíveis associações entre os dados 

sociodemográficos e profissionais e os ciclos de 

desenvolvimento profissional. Para analisar a 

distribuição da proporção da amostra de 

professores, conforme os ciclos de 

desenvolvimento profissional, utilizou-se o teste 

qui-quadrado para grupo único, tendo como 

referência 25,0%. 

Para analisar a associação entre os ciclos de 

desenvolvimento profissional e a qualidade de 
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vida no trabalho, bem como do estilo de vida, 

utilizou-se o teste da razão de verossimilhança. 

Quando encontrada associação significativa, 

realizou-se a análise pormenorizada da regressão 

logística multinomial (odds ratio - OR, com 

intervalo de 95% de confiança – IC 95%). Na 

análise da regressão logística multinomial foram 

isolados os professores indecisos e docentes com 

perfil intermediário, para possibilitar a 

determinação das razões de chances dos 

docentes satisfeitos e insatisfeitos e daqueles 

com perfil positivo e negativo. Todos os testes 

estatísticos foram realizados no pacote estatístico 

SPSS, versão 15.0, com um intervalo de 

confiança de 95%.  

Resultados 

Ao analisar as variáveis sociodemográficas e 

profissionais com os ciclos de desenvolvimento 

profissional (Tabela 1) constatou-se associação 

nas variáveis ciclos vitais (p<0,001), estado civil 

(p<0,001), carga horária (p<0,001), formação 

(p<0,001) e na distribuição de frequências dos 

ciclos de desenvolvimento profissional (p< 0,001). 

Observa-se que a maioria dos docentes 

investigados que possui idade de até 29 anos 

(73,7%) pertence à fase de entrada. Aqueles com 

idade igual ou superior a 50 anos (85,2%) 

encontram-se na fase de estabilização.  

Tabela 1. Características Sociodemográficas considerando os Ciclos de Desenvolvimento Profissional. 

Variáveis Ciclos de Desenvolvimento Profissional p-valor 

  Entrada(%) Consolidação(%) Diversificação(%) Estabilização(%)   

Sexo   0,391* 

Masculino 29,1 16,2 30,1 24,7  
Feminino 26,9 13,9 36,4 22,8  

Ciclo Vital   < 0,001* 

Até 29 anos 73,7 21,1 5,3   
30 a 39 anos 24,3 23,0 51,5 1,3  
40 a 49 anos 10,3 5,4 39,2 45,1  
Igual ou superior a 50 anos 3,1 4,6 6,2 86,2  

Estado Civil   < 0,001* 

Casado 20,2 15,2 37,7 27,0  
Outros 38,8 14,6 27,3 19,2  

Carga Horária   < 0,001* 

Até 39h 37,7 19,2 26,6 16,5  
Igual ou superior a 40h 16,4 10,4 41,5 31,8  

Tempo de Serviço   0,140* 

Até 4 anos 31,3 13,5 33,7 21,5  
5 a 12 anos 30,3 18,1 27,7 23,9  
Igual ou superior a de 13 anos  21,1 13,7 38,5 26,7  

Pluriemprego    0,498* 

Não possui 25,6 14,9 36,0 23,4  
Possui 30,0 15,0 30,9 24,0  

Regiões do Estado   0,107* 

Norte 20,0 13,3 37,3 29,3  
Noroeste 26,6 11,4 39,2 22,8  
Oeste 31,5 15,7 33,9 18,9  
Centro-Sul 33,7 22,1 26,0 18,3  

Metropolitana litoral 28,9 13,3 32,2 25,6   

Formação   < 0,001* 

Graduado 59,8 14,3 13,4 12,5  
Pós-graduado 20,2 15,4 37,9 26,5  

Cômputo Geral 28,0 14,5 34,2 23,3 < 0,001** 

          * Teste Qui-quadrado 
          ** Teste Qui-quadrado para grupo único (referência=25%) 

 

Em relação ao estado civil, a maioria dos 

professores é casada e a fase de diversificação 

(37,7%) é a que apresenta maior concentração, 

seguida pela fase de estabilização (27%). Na fase 

de entrada (38,8%), os docentes apresentam o 

maior percentual de relacionamento diferente do 

casamento. 

A respeito da carga horária semanal de 

trabalho, o maior contingente de professores que 

desempenha suas funções laborais em até 39h 

semanais encontra-se na fase de entrada 

(37,7%). Os docentes com carga horária igual ou 

superior a 40h apresentam-se em maior 

distribuição nas fases de diversificação (41,5%) e 

estabilização (31,8%).  

Quanto à formação acadêmica, a maioria dos 

docentes da fase de entrada (59,8%) possui 

apenas a graduação. Os docentes pós-graduados 

concentram-se, em maior número, nas fases de 
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diversificação (37,9%) e de estabilização (26,5%). 

A distribuição geral de docentes nos ciclos de 

desenvolvimento profissional revelou que há 

maior concentração nos ciclos de diversificação 

(34,2%) e de entrada (28%), e menor 

concentração nas fases de estabilização (23,3%) 

e de consolidação (14,5%). 

Tabela 2. Percepção da Qualidade de Vida no Trabalho considerando os Ciclos de Desenvolvimento 
Profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  
 
                   *p-valor estimado pelo Teste de Razão de Verossimilhança. 

 

Os resultados da Tabela 2 indicam que seis 

em cada dez professores estão satisfeitos com a 

qualidade de vida no trabalho. Os componentes 

relevância social da vida no trabalho (77,6%) e o 

constitucionalismo na organização do trabalho 

(76,5%) foram aqueles que os professores 

investigados apresentaram os níveis de 

satisfação mais elevados. Por outro lado, os 

níveis mais baixos de satisfação foram 

observados nos componentes remuneração e 

compensação (20,2%) e as condições de trabalho 

(38,8%).  

Ciclos de Desenvolvimento Profissional Qualidade de Vida no Trabalho p-valor* 

Insatisfeito(%) Indeciso(%) Satisfeito(%) 

Remuneração e compensação  0,447 

Entrada 43,3 36,5 20,2  
Consolidação 35,4 43,8 20,8  
Diversificação 48,1  32,2 19,6  
Estabilização 47,4 2,2 20,4  
Total 44,7 35,2 20,2  

Condições de trabalho 0,043 

Entrada 30,2 31,8 38,0  
Consolidação 18,6 37,1 44,3  
Diversificação 35,5 27,1 37,4  
Estabilização 36,8 25,0 38,2  
Total 31,8 9,4 38,8  

Oportunidade imediata para o uso e desenvolvimento das capacidades humanas 0,001 

Entrada 2,2 24,7 73,0  
Consolidação  13,4 86,6  
Diversificação 5,6 19,1 75,3  
Estabilização 7,2 25,7 67,1  
Total 4,2 21,3 74,5  

Oportunidade futura de crescimento e segurança  0,012 

Entrada 3,9 21,9 74,2  
Consolidação 2,1 17,5 80,4  
Diversificação 4,2 22,3 73,5  
Estabilização 9,2 30,7 60,1  
Total 5,0 23,5 71,5  

Integração social na organização do trabalho 0,442 

Entrada 10,1 36,9 53,1  
Consolidação 7,2 34,0 58,8  
Diversificação 10,7 39,1 50,2  
Estabilização 14,4 39,9 45,8  
Total 10,9 37,9 51,2  

Constitucionalismo na organização do trabalho  0,027 

Entrada 4,5 15,2 80,3  
Consolidação 1,0 15,5 83,5  
Diversificação 6,5 19,0 74,5  
Estabilização 10,5 19,1 70,4  
Total 6,1 17,4 76,5  

Trabalho e espaço total de vida <0,001 

Entrada 14,5 27,9 57,5  
Consolidação 15,5 23,7 60,8  
Diversificação 24,7 35,3 40,0  
Estabilização 28,3 32,9 38,8  
Total 21,3 30,9 47,7  

Relevância social da vida no trabalho 0,007 

Entrada 3,9 14,0 82,0  
Consolidação 2,1 13,5 84,4  
Diversificação 4,2 17,7 78,1  
Estabilização 11,1 21,6 67,3  
Total 5,5 17,0 77,6  

Avaliação global da qualidade de vida no trabalho 0,001 

Entrada 5,0 29,1 65,9  
Consolidação 3,1 17,5 79,4  
Diversificação 8,4 27,9 63,7  
Estabilização 15,8 26,3 57,9  
Total 8,4 26,3 65,3  
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A avaliação global da qualidade de vida no 

trabalho destacou que os professores da fase de 

entrada (5,0%) apresentaram menor nível de 

insatisfação que os professores da fase de 

estabilização (15,8%, OR=3,56, IC95%: 1,47-

8,60). Por outro lado, os professores da fase de 

consolidação (79,4%) relataram estar mais 

satisfeitos que os demais colegas das fases de 

entrada (65,9%, OR=0,51, IC95%: 0,27-0,94), de 

diversificação (63,7%, OR=0,50, IC95%: 0,27-

0,92) e de estabilização (57,9%, OR=0,48, IC95%: 

0,25-0,91). 

Ao analisar a qualidade de vida no trabalho, 

conforme os ciclos de desenvolvimento 

profissional (Tabela 2), observou-se a ocorrência 

de associação significativa nas dimensões 

condições de trabalho (p=0,043); oportunidade 

imediata para o uso e desenvolvimento das 

capacidades humanas (p=0,001); oportunidade 

futura de crescimento e segurança (p=0,012); 

constitucionalismo na organização do trabalho 

(p=0,027); trabalho e espaço total de vida 

(p<0,001); avaliação global da qualidade de vida 

no trabalho (p=0,001). 

No que diz respeito às condições de trabalho, 

os professores das fases de diversificação 

(35,5%, OR=2,67, IC95%: 1,37-5,19) e de 

estabilização (36,8%, OR=3,02, IC95%: 1,49-

6,11) revelaram maior nível de insatisfação do 

que aqueles que se encontravam na fase de 

consolidação (18,6%). 

Sobre a oportunidade imediata para o uso e 

desenvolvimento das capacidades humanas, os 

docentes da fase de diversificação (5,6%, 

OR=3,58, IC95%: 1,04-12,34) apresentam-se 

mais insatisfeitos que os professores da entrada 

da carreira (2,2%). Os docentes da fase de 

consolidação (86,6%) demonstraram mais 

satisfeitos que os professores das fases de 

entrada (73,0%, OR=0,46, IC95%: 0,23-0,90) e de 

estabilização (67,1%, OR=0,41, IC95%: 0,20-

0,81).  

No componente oportunidade futura de 

crescimento e segurança, evidenciou-se que os 

professores das fases de entrada (74,2%, 

OR=1,73, IC95%: 1,05-2,86), de consolidação 

(80,4%, OR=2,39, IC95%: 1,27-4,51) e de 

diversificação (73,4%, OR=1,70, IC95%: 1,05-

2,74) estavam mais satisfeitos que os docentes 

da fase de estabilização (60,1%). 

Embora a análise de regressão logística 

multinomial do componente constitucionalismo na 

organização do trabalho não tenha detectado a 

existência de diferença significativa, a análise 

ampliada do teste da razão de verossimilhança 

constatou o nível de satisfação entre os docentes 

das fases de entrada (80,3%) e de consolidação 

(83,5%). Nas fases de diversificação (74,5%) e de 

estabilização (70,4%) os professores 

demonstraram estarem menos satisfeitos.  

Com relação ao componente trabalho e 

espaço total de vida, os docentes das fases de 

diversificação (40,0%, OR=0,54, IC95%: 0,34-

0,86) e de estabilização (38,8%, OR=0,56, IC95%: 

0,34-0,94) revelaram menor nível de satisfação 

que os professores da fase de entrada (57,5%). 

Constatou-se também que os professores das 

fases de diversificação (40%, OR=0,45, IC95%: 

0,25-0,80) e de estabilização (38,8%, OR=0,47, 

IC95%: 0,25-0,86) demonstraram menor 

satisfação que os professores da fase de 

consolidação (60,8%).  

No componente relevância social da vida no 

trabalho, os professores da fase de estabilização 

(67,3%, OR=0,54, IC95%: 0,30-0,96) relataram 

estar menos satisfeitos que os professores da 

fase de entrada (82,0%). 

Em relação ao estilo de vida, constou-se que 

seis em cada dez professores apresentam perfil 

positivo quanto ao estilo de vida (Tabela 3). 

Enquanto que os comportamentos mais 

positivos foram encontrados nos componentes 

comportamento preventivo (78,7%) e 

relacionamentos (75,5%), as condutas mais 

negativas foram observadas nas dimensões 

alimentação (33,6%) e atividade física (24,4%). 

Destaca-se que somente 51,2% dos professores 

relataram a adoção de comportamentos positivos 

referente ao controle de estresse. 

No cômputo geral do estilo de vida, a análise 

ampliada do teste de razão de verossimilhança 

detectou fraca associação com os ciclos de 

desenvolvimento profissional, tendo os 

professores apresentado menores percentuais de 

condutas positivas com o decorrer dos anos de 

docência (entrada= 63,7%; consolidação= 62,9%; 

diversificação= 59,1% e estabilização= 59,9%). A 

análise de regressão logística multinomial revelou 

que os professores da fase de diversificação 

(10,2%, OR= 4,83, IC95%: 1,61-14,53) e de 

estabilização (8,6%, OR= 4,05, IC95%: 1,27-

12,91) adotam comportamentos mais negativos 

que os professores da fase de entrada (2,2%)”.  

Ao serem avaliadas as dimensões do estilo de 

vida dos professores de Educação Física, 

considerando os ciclos de desenvolvimento 

profissional (Tabela 3), observou-se associação 

significativa nos componentes atividade física 

(p<0,001) e fraca associação no componente 
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relacionamentos (p=0,066) e na avaliação global 

do estilo de vida (p=0,052).  

 

 

Tabela 3. Comportamento do Perfil do Estilo de Vida Individual considerando os Ciclos de Desenvolvimento 
Profissional. 

Ciclos de Desenvolvimento Profissional Estilo de Vida p-valor* 

Negativo(%) Intermediário(%) Positivo(%) 

Nutrição  0,433 

Entrada 34,1 37,4 28,5  
Consolidação 35,4 30,2 34,4  
Diversificação 34,9 31,6 33,5  
Estabilização 30,3 29,6 40,1  
Total 33,6 32,6 33,8  

Atividade física <0,001 

Entrada 12,3 20,1 67,6  
Consolidação 26,0 14,6 59,4  
Diversificação  32,1 26,0 41,9  
Estabilização 6,8 27,5 45,8  
Total 24,4 23,0 52,6  

Comportamento preventivo 0,746 

Entrada 7,3 16,8 76,0  
Consolidação 9,3 12,4 78,4  
Diversificação 7,4 14,4 78,1  
Estabilização 5,9 11,2 82,9  
Total 7,3 14,0 78,7  

Relacionamentos  0,066 

Entrada 5,1 15,2 79,8  
Consolidação 3,1 15,6 81,3  
Diversificação 6,5 17,7 75,8  
Estabilização 11,1 22,2 66,7  
Total 6,7 17,8 75,5  

Controle do estresse 0,527 

Entrada 21,8 24,6 53,6  
Consolidação 19,6 22,7 57,7  
Diversificação 23,7 30,7 45,6  
Estabilização 22,4 25,7 52,0  
Total 22,2 26,6 51,2  

Avaliação global do estilo de vida 0,052 

Entrada 2,2 34,1 63,7  
Consolidação 5,2 32,0 62,9  
Diversificação 10,2 30,7 59,1  
Estabilização 8,6 31,6 59,9  
Total 6,8 32,0 61,1  

              *p-valor estimado pelo Teste de Razão de Verossimilhança 

 

Em relação ao componente atividade física, os 

professores da fase de entrada (12,3%) relataram 

comportamentos menos negativos que os demais 

colegas das fases de consolidação (26,0%, 

OR=2,79, IC95%: 1,21-6,44) e de diversificação 

(32,1%, OR=1,96, IC95%: 1,04-3,70). Por outro 

lado, os professores das fases de diversificação 

(41,9%, OR=0,47, IC95%: 0,29-0,78; 41,9%, 

OR=0,41, IC95%: 0,21-0,80) e de estabilização 

(45,8%, OR=0,50, IC= 95%: 0,29-0,85; 45,8%, 

OR=0,43, IC95%: 0,21-0,86) apresentaram 

comportamento menos positivo do que os 

docentes da fase de entrada (67,6%) e de 

consolidação (59,4%), respectivamente. 

Sobre o componente relacionamentos, a 

análise da regressão logística multinomial não 

identificou associação significativa. A aplicação do 

teste de razão de verossimilhança revelou fraca 

associação com os ciclos de desenvolvimento 

profissional. Nota-se que, com o avançar da 

carreira docente, os professores parecem adotar 

comportamentos menos positivos, como foi 

observado na fase de estabilização (66,7%).  

Discussão 

Os resultados obtidos revelaram a elevada 

insatisfação dos professores paranaenses 

investigados sobre a remuneração e 

compensação financeira. Apesar de não ter sido 

observada associação significativa, o nível de 

insatisfação dos professores parece aumentar 

com o passar dos anos de docência no magistério 

público estadual. Apesar dos resultados serem 

similares aos encontrados em estudos realizados 

com professores da educação básica (MOLINA 

NETO, 1998; NILAN, 2003; GOMES et al., 2007; 

BOTH et al., 2006; KOUSTELIOS, 2005; 

PAPANASTASIOU; ZEMBYLAS, 2005; 

JABNOUN; FOOK, 2001; FEJGIN, et al., 1995) e 

universitária (ROMANZINI, 2005), constata-se que 

esta situação não se apresenta do mesmo modo 

em outras unidades federativas, por existirem 
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diferentes possibilidades de compensação salarial 

no magistério público estadual, o que proporciona 

satisfação com o avanço na carreira docente 

(LEMOS, 2007; FARIAS et al., 2008). 

As evidências encontradas no estudo a 

respeito das condições de trabalho dos 

professores são semelhantes aos problemas 

enfrentados na carreira docente e abordados por 

diferentes autores, nomeadamente sobre as 

condições de trabalho, a sobrecarga de atividades 

oriundas de tarefas administrativas, o número de 

alunos por turma, a duração da jornada e os 

turnos de trabalho (KEUNG-FAI, 1996; 

KOUSTELIOS, 2001; CROSSMAN; HARRIS, 

2006). Além disso, percebe-se que o professor 

tem sido obrigado a uma adaptação cada vez 

mais emergencial ao mundo globalizado, o que 

gera a necessidade de ampliar sua jornada de 

trabalho (CRUZ; LEMOS, 2005).  

Apesar de a maioria dos professores 

paranaenses investigados estarem satisfeitos 

com suas condições de trabalho, observa-se 

tendência de equilíbrio entre as percepções de 

indecisão e insatisfação, semelhante ao verificado 

nos estudos de LEMOS (2007), Farias et al. 

(2008) e Both et al. (2006). Algumas 

investigações têm abordado a desvalorização 

contínua do professor, que se vê obrigado a 

trabalhar em condições desfavoráveis à sua 

prática docente (MOLINA NETO, V., 1998; LAPO; 

BUENO, 2003; CRUZ; LEMOS, 2005).  

A maioria dos professores investigados está 

satisfeita com os componentes oportunidade 

imediata para o uso e desenvolvimento das 

capacidades humanas, oportunidade futura de 

crescimento e segurança e integração social na 

organização do trabalho. Apesar de observar um 

pequeno aumento do nível de satisfação na fase 

de consolidação, há  uma diminuição desta 

percepção com o avançar da carreira docente. Os 

resultados encontrados são similares aos estudos 

de Both et al. (2006) e Gomes et al. (2007) no que 

se refere a diminuição do nível de satisfação com 

o passar dos anos de magistério. Os estudos 

realizados no magistério público do Rio Grande 

do Sul indicaram uma tendência contrária, ou 

seja, de aumento do nível de satisfação em tais 

componentes com o passar dos anos de docência 

(LEMOS, 2007; FARIAS et al., 2008), que parece 

ser justificada pelo fato do plano de carreira 

estadual contemplar, de maneira satisfatória, as 

expectativas dos professores desta rede de 

ensino.  

O constitucionalismo na organização do 

trabalho, com foco nos direitos e deveres do 

professor na escola; o trabalho e espaço total de 

vida, que retrata o equilíbrio entre o tempo 

dedicado ao trabalho com o tempo dedicado ao 

lazer; e a relevância social da vida no trabalho, 

que aborda como a instituição procura incutir no 

professor a relevância social de sua atividade são 

componentes da qualidade de vida no trabalho 

docente que os professores paranaenses 

investigados e de outros estudos (BOTH et al., 

2006; GOMES et al., 2007) demonstraram estar 

satisfeitos. Há evidências, no entanto, que o nível 

de satisfação parece diminuir com o passar dos 

anos de docência, em oposição ao apresentado 

por LEMOS (2007) e Farias et al. (2008), que 

sustentam que a profissão docente, como referido 

por Nóvoa (1995a), ainda está vinculada à idéia 

de sacerdócio, dedicação e tentativa de amenizar 

questões sociais e que as mudanças ocorridas na 

profissão não têm acompanhado, na mesma 

proporção, o desenvolvimento de outras áreas do 

conhecimento e da sociedade (NÓVOA, 1995b). 

Isto pode ser observado quando a direção escolar 

solicita ao professor de Educação Física que, 

além de cumprir sua carga horária na ministração 

de aulas, organize atividades cívicas, festas de 

caráter folclórico e artístico, gincanas e atividades 

esportivas; sem nenhum tipo de compensação 

(MOLINA NETO, 1998). 

De modo geral, a avaliação global da 

qualidade de vida no trabalho dos professores de 

Educação Física do Rio Grande do Sul (LEMOS, 

2007), Santa Catarina (BOTH et al., 2008a) e 

Paraná é bastante similar, porque seis de cada 

dez professores demonstrou estar satisfeito com 

a qualidade de vida no trabalho. 

Ao considerar os ciclos de desenvolvimento 

profissional, constatou-se que os investigados 

relataram percepções semelhantes às 

observadas pelos colegas catarinenses (BOTH et 

al., 2008a). Enquanto que os professores 

experientes são os menos satisfeitos, os novatos 

estão mais satisfeitos com as condições de vida 

do trabalhador docente. O fato dos docentes 

gaúchos tornarem-se mais satisfeitos com o 

avançar da carreira docente (FARIAS et al., 

2008), novamente parece resultar da aplicação do 

plano de cargos e salários do magistério estadual, 

o qual é diferente nos três estados.  

Em relação ao estilo de vida dos professores, 

a preocupação está nos hábitos alimentares 

relatados pelos investigados, os quais 

acompanham a tendência de comportamento 

negativo encontrada com professores de 

Educação Física do Rio Grande do Sul, de Santa 

Catarina e da região sudoeste da Bahia (LEMOS 

et al., 2007; BOTH et al., 2007; GOMES et al., 

2007). 
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Um aspecto a destacar é que, embora não 

tenha sido encontrada associação significativa, a 

adoção de comportamentos alimentares positivos 

parece aumentar com o avanço na carreira 

docente, corroborando os resultados de alguns 

estudos (BOTH et al., 2007 e GOMES et al., 

2007). O aumento de comportamentos 

alimentares positivos, com o passar dos anos de 

docência, pode estar vinculado à preocupação 

com a melhoria ou a manutenção de uma dieta 

saudável que evite doenças com o avançar dos 

ciclos vitais (NAHAS, 2006). 

A prática de atividades físicas também é um 

componente preocupante do estilo de vida, 

apresentando índices elevados de 

comportamento negativo entre os professores de 

Educação Física (LEMOS, 2007; LEMOS et al., 

2007; BOTH et al., 2007; GOMES et al., 2007, 

BOTH et al., 2008b). Além disso, os resultados 

obtidos indicam que, com o avanço da carreira 

docente, há diminuição dos comportamentos 

positivos. A queda do vigor físico, o avançar da 

idade, o pluriemprego, a desmotivação com a 

profissão e o estresse laboral mostram-se como 

aspectos determinantes para a ocorrência de 

comportamento negativo relacionado à prática de 

atividades físicas (BOTH et al., 2007; BAKKER et 

al., 2000; GOMES et al., 2006; OZAN, 2009; 

YUCEL, 2008).  

Ao comparar os resultados do componente 

controle do estresse, constatou-se que os 

professores paranaenses investigados relataram 

comportamento mais negativo do que os colegas 

catarinenses (BOTH et al., 2007) e gaúchos 

(LEMOS, 2007). Apesar de a maioria dos 

professores apresentarem comportamento 

positivo no que se refere à prática de estratégias 

de enfrentamento de problemas (JESUS, et al., 

2004; PINTO et al., 2005; SANTOS, 2006), 

observou-se neste estudo que estes valores 

diminuem com o avanço na carreira docente.  

A prática profissional da docência parece 

interferir de maneira negativa na vida pessoal dos 

professores. De modo geral, com o avanço da 

carreira há tendência em aumentar: a carga 

horária semanal (NOBLE; MACFARLANE, 2005); 

a preocupação com salário, segurança e a própria 

carreira; o nível de desagrado com a quantidade 

de alunos por turma e o mau comportamento dos 

discentes(CARLOTTO; PALAZZO, 2006); o nível 

de insatisfação com uma direção não atuante e 

com a falta de compromisso da família e do aluno 

com a escola (MOREIRA et al., 2008; EVERS, et 

al. 2005); a  influência de fatores ambientais como 

temperatura, umidade, condições do espaço físico 

laboral e de fatores fisiológicos e biológicos 

(BOTH; NASCIMENTO, 2009).  

A nutrição, a atividade física e o controle do 

estresse compõem uma tríade e estão 

diretamente relacionados (NAHAS, 2006). De 

fato, a prática de atividades físicas que 

proporcionem satisfação aos praticantes, o uso de 

técnicas de relaxamento e a adoção de dieta 

alimentar saudável podem diminuir os efeitos do 

estresse no organismo (NAHAS, 2006). 

No que diz respeito ao comportamento 

preventivo, os participantes deste estudo 

relataram a adoção de condutas éticas e sociais 

aceitáveis e a realização de exames periódicos 

com o objetivo de monitorar ou identificar 

possíveis problemas com a saúde. Os 

comportamentos positivos aumentam com o 

passar dos anos de docência, o que corrobora os 

resultados encontrados por Both, et al. (2007) e 

Gomes et al. (2007).  

Com o avanço nos anos de docência, 

constatou-se entre os professores paranaenses 

investigados que há diminuição dos 

comportamentos positivos no componente 

relacionamentos e na avaliação global do estilo de 

vida. Tais evidências foram encontradas também 

no estudo com professores do sudoeste da Bahia 

(GOMES et al., 2007), embora os professores de 

Santa Catarina tenham apresentado tendência de 

aumento dos comportamentos positivos (BOTH et 

al., 2006) 

Conclusões 

Considerando as evidências deste estudo e 

suas limitações metodológicas (emprego de 

questionários auto-administrados e a participação 

de professores voluntários), as seguintes 

conclusões foram elaboradas. 

A maioria dos professores investigados de 

Educação Física do magistério público estadual 

do Paraná encontra-se satisfeita com a qualidade 

de vida no trabalho. Entretanto, os professores 

demonstraram insatisfação com relação à 

remuneração e compensação (salário médio e o 

trabalho realizado, salubridade e procura e oferta 

de serviço), às condições de trabalho (jornadas 

ou locais de trabalho que afetem seu bem estar 

físico ou psicológico), à integração social na 

organização do trabalho (relacionamento com os 

pares e comunidade) e ao trabalho e espaço total 

de vida (equilíbrio de tempo dedicado às horas de 

trabalho com as horas de lazer e convívio 

familiar). 

Ao considerar os ciclos de desenvolvimento 

profissional, observou-se que aumenta o nível de 

insatisfação da maioria dos componentes da 

qualidade de vida no trabalho, excetuando-se os 
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componentes remuneração e compensação e 

integração social na organização do trabalho. 

Em relação ao estilo de vida, constatou-se que 

a maior parte dos professores investigados tem 

adotado comportamentos positivos. No entanto, 

comportamentos negativos foram relatados nos 

componentes nutrição, atividade física e controle 

do estresse. Destaca-se que os professores mais 

experientes parecem adotar comportamentos 

menos positivos no componente atividade física 

do que os professores novatos.  

As futuras investigações, tanto quantitativas 

quanto qualitativas, necessitam aprofundar esta 

temática e identificar os fatores que têm 

provocado insatisfação em determinados 

componentes da qualidade de vida no trabalho, 

bem como a adoção de alguns comportamentos 

negativos do perfil do estilo de vida. Além disso, 

recomenda-se o desenvolvimento de políticas 

institucionais de valorização da profissão docente 

e que proporcionem o aumento do nível de 

satisfação no ambiente escolar, ao longo da 

carreira docente no magistério público estadual. 

Acredita-se que a melhoria da logística laboral e a 

implementação de planos de carreira, que 

contemplem tanto a possibilidade de ganho 

financeiro quanto o investimento pessoal por meio 

da capacitação periódica dos professores, 

possam melhorar o nível de satisfação com 

relação às condições de vida do trabalhador 

docente. 
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